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GUIMARÃES, 7 DE NOVEMBRO ita desta cidade. esperando. com loções dos comícios—Hmm Braga 

Reagai a bandeira! 
0317 de Julho: finge—se 

no reino da lua, quando lhe con. 
vem proverter a indole dos factos, 
e calumniar a camara municipal. 
raivoso por ver que o concelho 
de Guimarães vae reelegel-a em 
premio da sua attitude heroica 
na questão com Braga. 
' Com esse seu ruim prepo— 

sito. vem ailirmar que a camara 
municipal foi quem primeiro ras- 
gou a bandeira da commissâo 
de vigilancia, representando a 
El-Rei, e dindo que com ur- 
gencia S.- . removesse por uma 
uma que parecesse Justa as eau- 

sas d'um conflicto percorre entre 
drus povos portugueses. 

Dizer, aiiirmar que a cama- 
ra torceu, transigiu, com fazer 
aquella pedido, não e se calam- 
nia, é inecpcia; querer. por tal 
facto, quando mesmo podesse ter 
o valor que lhe attribucm, jus- 
tificar o seu procedimento da 
muito transiyencia com & exis- 
tencia do districto, é descaramen- 
to, de que nem a paixão politi- 
ca pode ahsolveI-os. 
. Alem disto, a camara não 

deliberou : cumpriu a vontade 
popular. que repetidas vezes se 
manifestou em todos os comunas, 
para que se repetissem as repre- 
sentações, e assim so demonstras— 
se que este conrelho não desistia 
das suas pertenções. 

Em que consistiam' estas ? 
Desiigarino—nos contpletommte do 
districto de Braga, eu fosse pelo 
rimitiro projecto d'Uniao ao 

Forte. ou pelasuppressão do dis— 
tricto, ou pela organisação de 
pl'tit'lnt'las. 

Como o fim. como as aspi—' 
rações de Guimarã'ªs eram, como 
são hoje. de independencia de 
Braga em todos as relações o li- 
mes, a camara. n'essa sua u li— 
ma representação, não fazia 
questão de formula. e menos da 
primeira. que foi guerreada a 
todo. otronse pelo partido pro— gressista. 

E' isto trunsigir ? Sb .ce- 
pcs e dirão. 

Transigir seria proceder 
como queriª º Bªllº [WWW 

A.;. _ . 4  . »  

a imutabilidade d'estatua, o cum- 
primento das primeiras e vagas 
promessas do governo progressis- 
ta; transigir seria, como fez o 
grupo ou parte d'elle, acompa' 
nhar o movimento separatista 
ate uma epocha, e de cheiro ec- 
tarar, desandar, e adorar o sol 
nascente com a integridade do 
districto oficialmente atmuncia 
da; transigir, mrcer, rebaixar, 
seria applaudir, como fez o gru- 
po, 0 decretamento d'autonomia 
como a solução perfeita ecomple- 
ta do con/lido persone entre os 
dons povos portugueses: transi- 
gir seria, como fez o grupo, con— 
siderar a autonomia ciume lim. 
quando e apenas um passo. um 
meio para 0 lim porque Gaim 
rães aspira e lucta; transigir se- 
ria e p andir essa autonomia in- 
comp eta, quando as declarações 
do snr. José Luciano, na com- 
missão de administração publica, 
em sessão de março. promet- 
tiam maior Iargueza, mais desin- 
volvrda independencia. 

Fez a camara muniripalal— 
guma proposta n'esse sentido? 
Não. 
' Na representação enuncia- 

se qualquer idea que traduza o 
abatimento moral, a disposição 
subserviente ara acccitar sem 
protesto que quer transacção, 
qualquer meio de solução menos 
completa? 

Não 
0 que se pode na represen- 

tação: que autismo comunicam 
urgencia as AUSAS do confli- 
ao . 

Qinldera essa 
ou e mesas 

“penosas dependencia oiii— 
cial do districto de Braga em to- 
das as suas relações. 

Portanto a camara, na for- 
mais respeitosa que era obriga— 
da a usar, e e nunca deixou 
d'nsar-se, pediu: que Guimarães 
ficasse livre da tutella da jun- 
ta geral, da tutella do governo ci- 
vil, da tutella aeademica, de tu- 
tella ou _dependeucia fiscal etc. 
etc. 

Portanto a camara. pedindo 
a remoção das causas do confli- 
cto, ailirmou mais uma vez a in- 
transigencia de caracter Vimara- 
quase, o a bandeira da com— 
missão e vigilancia symbolisa; 
aii-mon mais uma vez as reso- 

grande causa, 

'nenhuma conciliação; aliirmou 
mais uma vez que e te concelho 
não desiste d'nma re, rma adoti- 
nistrativn. pela qual as deepezas 
diminuam para todos os conce- 
Jhos, e Braga deixe d'ettercer so- 
[bre Guimarães uma tutella anti- 
pathica. sobre perniciosa. 

Quem é pois que pertende. 
pela primeira vez. rasgar em ti- 
ras. esphacelar vergonhosamen- 
te, arrastar la lama das ruas, 
a bandeira a commissão de vi— 
gilancia ? 

0 GRUPO PROGRESSIS- 
TA de Grumarões ! 

E' este grupo quem per- 
lenden que Guimarães, não so 
transigisse, mas desistisse (o que 
e muito mais) do seu justissuno 
empenho logo que o ministerio 
regenerador deixou o poder. 

E' o grupo progressista 
quem tem favorecido os desejos 

e Braga, pugnando agora pela 
integridade do districto. 

E' o grupo quem pertende 
career sem motivo sympathias e 
gratidão ao governo do seu par- 
tido, a pretexto de—favor— na 
concessão d'autonomia. 

E' este grupo que não te- 
ve um instante de justa energia. 
um momento sequer de levanta- 
da indignação, para erguer uma 
voz de protesto contra a ameaça 
de esmagarem o nosso sentimen— 
to nohilisstmo com o arbítrio des- 
potico d'um governador militar, 
com a força numerica e brutal 
dos regimentos ! 

E' este grupo. que protes— 
tou contrari r todos os senti— 
mentos mais nobres d'este no- 
bilissimo concelho: e desejo de 
independencia completa da tutel- 
la hragueza, o desejo da gratidão 
ublica a camara municipal, e a 
ronco Castello Branco ! 

E' este grupo que chega a 
inteira demencta de censurar 
(histellu Branco, calumniando-o, 
quando ha poucos dias o elogia- 
ra, () applaudira, confessàra pu- 
blicamente que os seus serviços 
foram valiosos, releyantes ! 

E' este grupo, que, como 
bem aliirmou o «Enthusiastal, 
se desvairou tão (arte e deplora- 
velmente. ªos pensou—que o 
grupo dos nthusiastas desfral- 
dava a sua bandeira por uma 
juscissima causa; que a commis— 
são de vigilancia arvorava com 

Rep-itiçõ m . 

descia. .tl-ic emxnolartu. 

“mento do 20 mar cento. 
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orgulhos bandeira que os se— 
nhoras de Guimarães lhe offere- 
ceram, e em que se continha a 
animação d'intrans'igencia; que 
a Associação Commercial, que a 
Associção Artistica, que a Socie- 
dade Martins Sarmento, que a 
Associação Cleriral com a sua 
mansa e caracteristica adhesão, 
que o Club Commercial. que as 
corporações d'opeiarios, que a 
Associação de Lavradores—que 
tudo quanto ha de mais digno,.ie 
mais seria. de mais res eitavel 
em Guimarães aiiirmnrta hoje 
um sentimento para o desmentir 
amanhã, aliirmaria hoje a sua 
intransigência para amanhã tran- 
sigir, e deixaria arrastar pela im- 
mundicie das ruas, pelo calvario 
da irrisao publica-, o nome “de 
Guimarães, e nome das suas cor- 
pci-ações, o nome dos seus habi- 
tantes?!» 

Quem e pois que pertende 
sacrilegameute dar o primeiro 
rasgào a bandeira symbolica? 

O grupo, que promettia 
avenida, que promeltia contras- 
taria, que promettia sem ga- 
rantias uma intimidação de me- 
lhoramentos materiaes, por votos 
favoraveis ao partido, que nos 
guerreon, que nos prejudicou! 

O grupo que assim per- 
tendia pôr em almooda a digni' 
dade de Guimarães! 

Mais ainda—o grupo, que 
suppoz este concelho uma agglo— 
me:-ação collecticia de telles para 
acreditar em promessas, sobre 
indignas, sem garantia de cum- 
primento l i  

0 grupo que, sophtsmnndo, 
tergirersando, recorrendo a ardia, 
tomando calnrnnias, não se pejon 
de chamar aos outros escrevinhndo- 
res imtnunrlos na mesma ocasião 
em que se :iltiluvnln d'immnndicie 
até ao pescoço quando qunzeram 
amrmar quo Franco Castello Bran- 
co, 6 comic de Margortln tinham 
aceeite a concessão d'autonomia, nos 
termos em que foi decretada, como 
a melhor das obras; quando quize- 
rem inculcar que a concessão d'au- 
tooomte tora um—fwor—goverm- 
mental; quando quiserem inculcar 
que Guimaraes ia realisar empo- 
mias etiectivas, com que esta cida- 
de poderia converter se n'ume das 
mais h—Ilas. e este concelhoem um 
dos mais prosperos. . . 

Pois continuem ! 
Assim continuarão prestando 

serviços, negativos ao seu proprio 
partido; ,e ubstando a que se estude 
e aiiirme o que contem de mais 
benefico : nova reforma administra- 

J 

tive, o quo tenha de imperteito pa— 
ra os interesses great,-s. 

EUUIEÍI lllllllllSlllllllU 
secçio m 

Contabilidade paracln'al 

Art. 206.º A junta de pe- 
roeliiu tem um thesuurelro, 
que nomoará. sob sua responsa- 
bilidade, de entre pesso-s es- 
tranhas ti mesmo junto. o qual 
terá a seu como arrecadar toda 
a receita parochial e satisfer . 
todos os pagamentos regular- 
mente ordenados pelo presiden- 
te do junta. 

$ unicos-Arjen“ poderá 
arbitrar ao theaoureiro : grati— 
ficação que lhe parecer corres- 
pondente ao seu trabalho. 

Art. 2073 Nas porochias 
em que houver thesoureiro ec- 
clesinstico pertence-lhes guar- 
da dos vasos sagrados, orna- 
mentos. nlfninsmnuras e quaes- 
quer utensílios de fabrica, o 
que tudo lhe será entregue por 
inventario. 

5 unico. Nas poroehios em 
que mic houver thesoureiro ec— 
clesinstieu, os objectos. o que 
se refere este ar-igoas' rito pelo 
mesmo modo entregues ii guar- 
da do parocho. ' 

Art. 208.” Em tudo mais 
que diz respeito à contabilida- 

e parochial se observará, no 
no fôr o plicavul, a secção m 

do capitu o m do titulo l v .  

CAPITULO W 

Secret-do e É“ captªndo: «injusta 

Art.:mtif' A junta do pa- 
rochio tem um secretario, as 
micro compete: 

Lº Assistir às sessões da 
junta, tornando nota de tudo o 
que se tratar edelibernr. redi- 
pindo e lavrando as notas no 
ivro respectivo: 

2.ºCerliftcar e authentic" 
todos os documentos e actos 
oliiciaes da junta: 

8." Prestar as informações 
necessarias para as resoluções 
da junta. 

Lº Conservar. soh o sua guarda e responsabilidade, na 
casa das sessões da junta, o 
archivo aroehial; 

5.' esempenhorostnlll-J lhos de escripturacão e catiã- 
tbilidade, que lhe immun- 
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sitionll'. 
Aru Em." O secretario é 

da'livro ""llli'dçãu do juntmpo- 
drndo .. oro-- ser acl-umulndo 
com o do o'rivão do ri-gedor; 

Art. '3ll." O srcrriurio da 
junta de ,um-iii.. trrá u grati- 
iieaçâo quo lho li'ir votada no 
tirçnnlrnm pzirnrhiol. 

Art "212: A junta de po- 
t'riiªiliu te-ui os iii-cintia eniprega- 
dos quo fur—'In !)l'i'clSNS porn () 
dest-mpvo!“ dos srt-viços da 
Mu ro il'll'll'llt'lil. t'ullll ns von- 
t'iutt'uius qd? ilhas &)e Votu— 
duo (tou orçumentmt. 

i l i  U i .  V l  
nootsrimios E EMPREGADOS 

ADMINIS'I ttA't'li'Uá 
CM'lTULU 1 

Governo lr-r c i v i l  (* ª.rigir aqu-Ino do  so- 

oraufia do governo civil 

'sntzçio ! 
Govnnmtor civil 

' Art. 213.“ O governador 
ri'ii é » immvdiulo lltfli'gado il 
Í ' t ' I l Í 'C'NPlNDHlC ( l l l  gÍ iVHl ' l lU "()  

distrirto, rm todos os immun- 
ptos dos sons uttrilmições. .- 
uos qur não i-stivrrcm i-sprcí- 
dimento commrtlidoa :| outros 
uuotoridudus ou l'unccionurios. 

, Sunico. Un govi-ruudorrs 
t-ii'is teem o :*rdvnndodc nodos 
reis nos districtos do Lisbon. 
Porto » Funcho], lzálNlãlmU 
rr is  nos dislrictos de Coimbra, 
lt.-og" e Vili-u r l:2006000 reis 
em todos os outros districlos. 

Art. ali.” O gtivei-niidor 
civil é do livre nuitiouçâu ii') go- 
verno. e. rumqunnto immr-dio— . 
hum-nte subordinado ao minis- 
lorio do l'riuo, l!!)l'rGS'Nillllt'ºSt' 
dirortumcuti- com o.» oulros 
ttiitiislrrios iº d'iªlles recebe.-r— 
drns c instrumões Sobre ºs os— 
sntnplus tlu t'ompt'I—litria (los 

.memnos minislrrios. 
Art zlã." U guvnr'uudor 

tºivil tom substituto de livre 
nomeação do l=,;ovrruo. 

5 unico. Nus faltas e im— 
prdiimm'tos simultonrus do 3: - 
VPrliadul' civil e do seu substi- 
t u t o ,  u emquuuto o governo 
não provido" int' sultrv » udmi- 
nisl dução du district“. nerve-m 
iutm'inumonte os procuradores 
à ,um» grrol rrsidontr no sédr. 
do distritº-to. e que não rstojuni 
em exerciam no mimiuissuo 
districtulxomeçnndo pelos mais 
velhos. e, não os havendo, os 
que tiverem rcsidrncia mais 
proximo do capital do distrirto. 

Art. ::lliv" () governador 
r lv i l  & srt! substituto pri-stunt 
j u r umrn to ,  p o r  s i  u t l  p o r  piºn- 

cnruçâo, nas mãos do ministro 
vario—otario d'estiido dos nego- 

' f e m  ª f f ª i r " ) .  ' ' o .  

Art. it?." Computi— no go- 
vernador civil: 

Lº T mnsmiltir as leis. re- 
sult-mentos e ordens superiorrs 
s ,aurtorideidvs Subalternos, 

Mé—Ihrs os in.-Átrurções ron— 
vo'aienlr-s puro :: sun oxcrucão; 

2.' Exercer inspecção gr- 
rid e Mlperiut' :mlll'e : execução 
de tºdª? as luis e regulamentos 
de administração publico; 

3.º "Siiperiutrndi-r sobre 
todos os magistrados, luuccio- 
"alias e corpos administrativos 
do dtsl rirto,e em todos os 9i- 
cms dn competencia d'i-llns, 

odiªndo proceder ou mandar 
prºceder a inqueritoa; o syndil 

. “inch à sua admtniatrirção, 

0 COMMERCIO ui: GUIMARÃES 

bid-is wlo 'unlo c elosen reo'rxaminur ou mandorrxaminur, dosdr ( u e  os t ivrr  rm'ohido, 
! .| P ! 

quundo julgar necessario, o 
estado dos cofres, quer publi- 
cos, quer das corporações e 
estabelecimentos publicos. e 
providenciando no qua-. fôr das 
suas attribuiçõrsz. 

&.º Superintiendrr nos estu— 
bolociturntos de instrucçâo pu- 
blica, nos termos das leis cape- 
eines; 

B.º Vigiar o exercício da 
“autoridade ecclesiustico dando 
Couto dos abusos que notar; 

6." Exercer. :: rrspvilo tios 
bem o rendimentos da fazenda 
publica, as diversas funções 
que lhe incumbem as leis e re- 
gulamentos ospeciaos; 

7." Nomear para todos os 
empregos administrativos, para 
que a lui lhe dá competencia, 
uu. que não têem por lei modo 
esperiil de nomeação; 

8 " Susgender o demittir 
os "llipri'gtl os de sua nomen- 
ção; 

9,ª Dar ou mandar dur 
possuo todos os funcoiunurios 
quo iªstão debªixo da sua direc- 
ouo. o suspendel-os do exercício 
o rrucimentoª. dando imine- 
diototneule parte ao governo, 
quando o este pertenço a no- 
itiriiçáo; 

10." Tomar, ou mandar 
tomar prius seus dolrgudos, 
jurmuoutus aos funcaiotmrios 
publicos, quando a ivi um do- 
uiguo anotou-idade cotupotnnto 
para () drfrr ir: 

l l . º  C-iillft'lll'l' lim-ngm Zi is 
i'lltprªgmlns Sv'u: sulmrdinmmç; 

i'll." Mandar pl'ir-pssul' as l  
folhas dos vencimentos dos em- 
pregados du sua tlvpn'ndunci'n, 
nos tui-mos doa regulomontom 

i3.º. Appruyur, proceder).— , 
do consulta do tribunal mimi— 
nistrotivo. Os usluiutos dos is- 
souiuçõus (* iuslitulus do rrrri-in. 
protet'ção ás pessozis ou uni- 

llllªcS, instrucção publico. pie— 
dotlr r bvueftri-ucin, bem como 
os :ª't'llS rvguldmi'ntns "runni— 
cos e dos estabrlocimrutns por 
pstus corpornçõrs adminislrn- 
dos: 

ll.“ Fixar. sobro proposta 
do :itliuitlislt'utiordo concelho. 
o nuno-ro do :uuonuuusox :- uf- 
lioizies de diligrtu-ius do admi- 
nislroçõt-s dos concelhos. pro- 
('Pdl'lldo audiencia das mim."-ns 
inuuicip-ros r por:-cer do tribu— 
nul administrativo; 

4.3.“ Mnndnr procedrr sis 
eleições do todos os corpos ud- 
miuistr-itivos & ailotoi'tdoilc-s 
rlectirus. nos dias e. prasos para 
rssf— l'imdesignouos n'csle codi— 
go: 

16.º Abrir o rucnmir em 
nomr do Ri-i ns sessão:: do jun- 
ta gor-ll do district"; 

l7.º Exmninzir as delibc-rn- 
ções dos corpos adtuinislrntlviis, 
“drama “divisãº dª SUM 
pen o-nos terminªriam rodi- 
go, remctter no governo ou á 
junta geral o rrsumo ou cópia 
dos dulibvrnçõns que lin—s [wr- 
lmlço suspi'ndcr, e dªrceuheci- 
ini-nto do tod ls ollnsno minis- 
terio pub iru para que possa 
rc-clmnor contra as que envol- 
verem nulliwdo. 

lts.“ Appruvar os delibera— 
ções dªs juntas de patrocinio nos 
trrmoo .l'eslr rodigo; 

H).“ iii-me Itªlº tm tribuno! 
do contas ou no tribunal admi- 
nlslrotivo, swgundo ns suis 
competencius, as contas do ge- 
rencia dos corpos administrati— 
vos e das corporações de piedo- 
dr e brnelicrnciu, dentro do 

Inrlmvazn prusoutus .i reunião, re ' 

acompanhando-.a dus informa- 
çõrs que julgar conveniente-S' 

20ºlir|i:irtir. ouvu-o tr i- 
bunal ildlltmislt'uliVu. pulos 
concelhos do distriutn us ron—l 
tribuiuõc-s dirrt-tns do estado e 
os trunliugz-nln-s (It' ri't'rlllas pit- 
ra o ext-rrito « uriund-i. quando " 
ajunta grrul na » commissão' 
districtol se não rvnuam, ou “  
por qual-pirroutro motivo náoi . IkutoniolÍªereirad-ª 
satisfaçam rato obrigação; | 

9.1." Levantar eoni'liotos do 
jurisdicçuu « cotnpelrm'iu enlrc 
as auctoridudes administrativa 
e judiciars. em muformidod'e 
com as leis e rcguiumeotos cs- 
pecnars: ' i 

223 
quursqurr outras ottl'buiçõos 
que as leis lbc incumbido. 

Finalmente. exercer] 

(Continua) 
__. -..—._— 

ªdmitiria 
Nova. camara. 

Houve granda; difficuldades 
em organisar completªmente & Ils-' 
t ª  da maioria da nova camara, so- 
bretudo pela rcpugunncia que mui- 
tos sentem nm cxorccr cargos d'os- 

—to da Cunha. 

» 

J osê Ferreira dª AL— 
b r e u .  . . ' ' E .  

« B a c h a  r é !  Luiz 
Martins Pereira de 
Menezes. 

SUBSTITUTOS 

Antonio Dias de 
*Castro. 

Antonio José Fer— 
nanden. 

ilvu . 
Antonio [ªe!-eira. da 

Silva. Guinlat'âeu. 
Bento Joi-sê Leite. 

* , Íbômingbs Martins 
Fernandes'. _ 

E d alardo Manoel 
dª'Alineida 

J oâo Baptista Iªin- 

José Martins (1 a. 
Conta. 

&! anoel Fernandes 
Guimarães (de $. Torquato) 

Autonomia 

. 0 l l 7  de Julho» cita 0 :Ditl— 
rio Illustratiºn, na porta em que es- 
te, roflu'indn-se á dur-sli] du cnu 
de Braun. aflirma que esta capital 
do di,—'trictu já perdeu Guimarãos e 
Barcellos; e d'aqni tira noi-o argu- 
mento para sustevdnr que a con— 
quista da autonomia foi complrta. 
ou que a solução do conflirto lm 

tn ordem. Uma granda coininissão 
eleitor-ai. reito-du na noítr de sexta 
feira ultima, indigitou para occupnr' 
:| ira—idenma da nova remoção 
qua Illicf dos ssirs. dr. Avelino da l 
Silva Guimarãrs, conde de Momo- »: 
rirlr, dr. iouduml .! ou de Meira « [ 
.ll'. Ja,—Ez da Lilllillíl Sampaio. Os 
li'vls primeirºs tlttdlleil'ºs. que se 

cu.—oram tunazzucuto o encargo. e? 
iltSlálll'alll 'no muito do snr. dr. Jo- ' 
sb Sanipnlo. como o “mir cólnhºton? 
to.—nn .uaiijiinrttu'a“ anuaiºbdríb 
Pxill'ltiiflli t i t i  [".'i'aft'bilt i 'nrgu, 

Sou—lo n-sta ldnm acceile por 
toda :; cooonissão, foi ostzi imme- 
diatameoto procurar aquelle cava—' 
lhciro para the pedir a sua aunueu— i 
cin. A w-rusa terminante do snr. 
dr. Sampaio lançou bastante desa- 
nrno na cotnmissão, a qnd sir ex- 
lorçuw deveras por apresentar uma 
li.—itu que fosse do agrado geral. 

As Instâncias t'ocuhu'zou então 
sobre os tres Ctixalliriros já referi- 
dºs. » eslmciiilmonto sobre o snr. 
condo do Mªrgarido. quo, d pois 
do muito rogª lo. consentiu em que 
0 sou nomo figuras.—ie na lista como 
t'arlri. Mus. para tirar ao caso toda 
a função politica. doclnrou que so 
consentiu em entrar na nova verea- 
çao como fix—procurador à Junta Ge 
ral, e exigiu como condição a eu— 
trada dos outros nx procurado:—os, 
Seus roll 'gats. quo por lei o podes 
sem fazer. 

Como o snr. José Martins Mi- 
nutes é ÍHCDIIIpdlÍVl-ll com seu filho. 
tudo se Clll'ilvíl na annunncia do ex- 
promirmlor. o sor. dr. J. .|. do 
iMfira. Eatc— nosso amigo recuam se 
nsistnntementu a concordar na Sun 

entrada. mas. tantas e tons foram 
as instancias dos sons amigos. que- 
g.. .ª“ consentiu—anual um imitar» & a em noi-o sacrificio. «% _ 

A lista do pdl'lillo vimaraneose 
doou assim orgunisada : 

Errutzrtvus 
Bacharel Abilio da 

Costa 'Por-res. 
Antonio de Barros 

Faria e Castro. 
A u t o  n i o  Mendes 

Ribeiro. 
Conde de Margari— 

de. 
Domingos José de 

Sousa. Junior. 
Juaquim José de 

Meira. 
J o os 6 do Amaral 

Ferreira. 
J 0 3 6  de Castro 

prosa de quinze dias contados 

'algnm proveito nrhmn : os de Bra- ' 

radical. 
Mas“, se o distrioto do Braga 

perdeu Guiirmrãrs por—pie nos “não 
tlrinm mhir do dito districto e 
pissur para o Porto ? Se Briga 
perdeu Guimarães, porque se alvo 
roça o «17: n siistentnr a como 
nienria da nossa autonomia dentro 

8 DE NOVEMBRO DE l886 
orplinuologico 2; inc.-iram existindo 
3 2 2 .  . 

Mortalidade» de Gni- 
marâies 

Durnnle o mez d'outubro lal- 
Iecrram n'esta cidade 30 indivíduos, 
sumiu 20 adultos e li) menores. 

Íªmºs 
Agradecimento 

Os olmixo :issigundos extro— 
mnmrntc |wutlorodos prius pro- 
MS de estima o consideração 
que todos os prssous lltcs dra- 
ppnsnrum nn molestiu o falir.- 
ciinénto de rim prrsudn sobrin- 
li» e primo Morin do Concriçt'io 
Henriques o bom assim dos 
serviços P obsequiou que lili-s 
prn'sturam os Seus umlgosmgra- 
tit-cem (* jdmnis os esquecer-ão 

Mario de Belem Araujo Figueiras 
Mioidodr [tosa Figueira de Souza 
Domingos Jose de Souza Junior 

(lu—136) 

muinto ºrgaos 
(%." publicação) 

Polo juizo de Dírrito da 
comoveu dr Guimarães 0 carla— 
rio do escrivão almixo ossignu- 
do. no invruturio orpliunologi- 

do districto do Braga ? 
Quo valor tem o concelho de 

Guimarães, perdida para Braga. 
anormiiítgdo :! Braga pol; integrida— 
de distrintàl ? ' . ' .“ 

* Nin-oo': õtpllâ'rã Wªt": ”Yª 
Se Guimarães já não aproveita 

ao districto do Braga. era Sobre um 

co a que se procede por folie- 
rimcnto de Maria do 
casado a moradora, que foi. na 
na « do: ªs.-“vªi!“. do froguezia 
das.—Miguel das Caldas. da 
uwsuv comarca, em qtto (: iu— 
venturiunto o viuvo Joaquim de 

do logico dP-ixarem n'os ir para o ;  
distrofiª do Porto. ' 

Se nos querem no dlstrirto. ; 

ao para os seus intrrossos, os'bra-t 
gurzns d'aqui para os seus arroujusÍ 
pnt'lidat'ius. que puseram a pia nci- : 
ma de tudo. 

Islo é claro como agua. 
Naturalmente o «17. tambem 

rota polo angmento de despesa com 
a eli-rmjão do lycou de Braga a 
central ? 

Conde de S. Salvador * 
de Diathosinhos 

Dove chegar brrvnmonte a as. 
to cidnde () sr conde de S. Salvador 
do Mattiosinhosmosso illuqtre com 
patriota. « 

S. E:.“ tem recebidoern todas 
as localidades ruidosas manifesta— 
ções de sympathia, e commimto a 
cidade tle'Guimai-aes não fará ex- 
cepção & regra, por.-gue deve ao lio— 
ncinortto titular a maior porto da 
suhscripção pªra o monumento & D. 
Allan,—o Hu-uriqurs. 

" 'i-Í' ***-“1 
vêz“ Zini! 

Houve. houtn'm espectaculo de 
prestidigitação no theatre do 1). Al- 
fouso Henriques, polo snr. D. An- 
tonio Vergara. 

Os trabalho: do sur. D. Auto 
nio ounquanto não odorecessem no— 
vidade, foram correctos, sendo mui- 
to :pptàudidos polo-publico. 

A casa estou muito regular. 

Hospício dos expostos 

O movimento dos expostos 
n'oste estabªlecimrnto no me:. lindo 
foi o seguinte: ' 

Existiam :us; entraram por 
abandono 6; foram “subsldlados 9: 
faltam-am 5. sendo um dos subsi- 

Frvitns. da mesmo frrgueziu, 
lcorrem mlitos de trinta dias. a 
contar desdr :: publicação do 
ultimo auuuncio. u c i tar  todos 
e uarsiluor credores desconhe- 
ci  os ou regªdrntrs fôra da ('o- 
ltml'cu, o, dl'signutiami'nie, O 
inlrrrSsndo Roberto do Freitas, 

i'ilho da invonluriudo. que se 
acha num-n r em ponte incerta 
do imperio do Brazil. para den— 
t ro do pruso dos oditos e no 
dito unto-otario. deduzirem. os 
credor.—s, seus direitos. e o in- 
teressudo lidlar » todos os ter- 
mas d'ellr, som prrjuiso do 
seu andninrnto, em conformida— 
de do ici. 

Guimarães. 25 de outubro 
de “386; 

» Verificado 
, Santos 

(.). tºsrrivão 
João Jooqmm d'Olioeiro Bastos 

__ ©4335) 
' no madªme” 

João lluurtª. aulígo padei- 
ro d'oyilliinha e rcsidonte ho 
ou nos nesta cidade. rua de 
Camões n." 66. onde tem o sua 
bein 'como-cida padarin,_pnrti- 
ciph aos seus amigos e fregue- 
sos quo o.oismndo—lhe que um 
crendo que out:-“ora estivera 
rm sua tensa, vende pão adir- 
mundo ser o ligttim? do nrillii— 
nim o da sua poda-riu. declara 
ser falsa tal ltfrll'llliilivu, por- 
que 8001"a 0 sou pão é um - 
nipulndo ou sua casu da rua do 
(Iainõus. 

() uununciªnte tambem foi. 
publico que o pão que uma 

diodos; findou a lactação, dos subsi- 
Sampaio. diodos, !; foram entregues ao jniso 

mulher VCDdP á porta do mar- 
chanie Garcia, na rua de S, 

. . 
Prédios,. 

' s —  
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Paio. não é abriu-ado em sua-! 
casa. mxnbora ulla u :lffirfnrª pit—l 
blíi'.unulltt'. ' ' ,  

A longa ltl'âllll'zl tl" 28:11]; 
nos (l'cslu ramo di- ungiu-iu é 
uma plm'a vvinli'ntv «lu lmml'aâ 
brim-adn pau. garantia que api-iu.- 
senta aos seus mma-fusos fre; 
gm'sos, tlt' qu -n| ,. stá 'in-.mprt! 
promplo :! ro.— 'llv'l' ns anim. oiª— 
(aS. - .“ É 

(humoral l ô  .lu sch—mima 
l886. 

João 0 t :  (8=12?)" 

' ' 

QUASiDE uaaq310 

VIENNA-ÃÚÉ'!”RIA- 
52 [mono mimo" um má.." ser;-? 

wçoªclu mesa por 3683e s.! -- 

Por motim de liquidação, 4 
po! 0 «i “tm“. com o aluiummlo 
da 75 por conto, grande! qmmtidode 
de prata Aheuido (Argentorir Alfe- 
nadm -. . ' » 

POR 35350 REIS APENAS 

R-ªprosvntulido sºmªda-f n 
mªtado da lllãº'dl' obra-nvdulipge 
antes sa vendia por 60 l'ranmes. 

Enviareunos osoguintçmerfu . , 
viço do "lesa lll' praia Alâªnide. 
muito fim. o duradouro: 
G formosas tocas de mesa 
6 gui-F IS ! 
6 colheres do sopa & 
6 bonitas colheres de chá 
1 grande colher de torriua ' ,, 
l grande colhnr de logomos 

..
. 

* 
« 

llll'ilfã'lill'll lª'flílláfílll 

Tendo & (“(')RtlªA. Willis. FUXIBIKIL 
SINGICIÍ connecinlunto de que mui— 
hdimessoas, que «tem comprado ma.. 
'CBÉBB (teªtro—nªtura. de imitação as suas 
bipoútvos auctores, estão dest-onten 
tiu—inatas enm () pesa-«hun trabalho que 
mas dão & u (:( )Dl I).-XNli » A SIN (i lgg; 
procul-and" por  todºs Os navios fazer 
ron) que o publico «:oxxheçu & boa nons— 
ftl'rucçân das suar— machinas (: () belliuui 
_“mo trabalho que l'uzenl ,equex'endo t'a- 
cilicar «) Inuit—— pc)—nivel para. poderenl 

' ”aqui:-ir num boa. xnucuina de cun-er, 
rai—olveu aveeitautºdá. 8 Qualquer m.].- 
c:;iua, por mais velha que est aja. em 

. troca dºuxna que the scj“ —compra la  a 
“gar em P] CEE-"1 AÇ 1.25 D E  500  
'bIlê-l l ' f j l t  SPJNIANAL seul enm-ada. 

alguma e pelo preço que naar-can) ou 
seus catalog-os o u  dinheiro com grau- 
de desconto, abatendo—se ainda. alem 
(Pim-o & (lilian-onça que coxnbinar em 
roca da "uu-hina velha. 

' A nnauhina Velha nel-á. inutilisada à 
vista do m )aI'H-(IOI', para que elle 
por-isa. avaliar o desinteresse que nªis- 
tºtal!! a (30151 IªA.NIllA. 

. , .  . 
— . . l  .. M i l u , l  

“COMPANIIIA um saco: 
lei—LARGO DE S. FRANCISCO—lã 

G u n n ª m ª a ú  
— i n n !  'N') " ! ! ? ? ! l ' :  ; N ' “  

3 formam oveiras' masatças t— ª“.." 
2 chicaras para sl.ubren1.e—ªa &, ª l  
! formoso pittmnteiro e as- "fª" & 

sucarelro %% % 
l Íoi'lnoso condor para chá $ª.- & 
3 magnifimvs asslimreiros 
& forma.—tos apoios para facas ' 

Total 42 peças. 

BMNCURA camarim poa io 
ANNOS “ 

Para "weber os 42 objo- 
erosion-mando um serviçoumn— ãe 
plem do moza [ronco no dumioi— É 
lio um 9 on 10 dias-, dirigir-'se ' 
:m dep.—sil | geral das l'illN'Í- "' 
cas Ullttlds do prato Alfenide: 

l l .  RUNDBAKIN, Il. Hud- 
wªgg &. VIENNA (Austria) rp- 
mrttendo adiantadanwnte 388.30 
r u i p o r  moi ) do Valle do cor «- 
rcio. 

Devolve-se o dinheiro. caso 
u.,tnemglorõa' nª? e, __n , .,“ 
condo tilest'G'easo“ 1 um: à ' 
r i n d o  S:!lISf-tZ—l' (lábiª-7.48 & 

.,yá— -v , 

"*ªl'ancorvporada por carta real em 15.539 

ª - f r i  

:.:3 13 . que-nl— ”(magias—n&ª- :: 13.3 $$$-Jg 
. 

_ (; 

E 28 %? 
ª]. 

ao zoa—u,. uma 

_
v

.  
&

; 
ª
].

 ,
 

A coxnpnnhia nnais antiga 
terca do 350 rois. - 53 m: % 

tººáº) "à l'AULªlÇ'I'l-Ls A uma warm—: e“ 
v ' eª () 

— “ — —  ' ' . * _ 7 — * — _ ' _ 7 7  - “ .  . . . 1 

LEGCIONISTA à? & Llsboa, portos do Bram! e t 
. . “_,—_ ! . . .),-..: :  o . ,» 

. . .  . ; “ º  Rm da Prata '», 
Um mdwaluo, com quasr à _ 

tºdº º curso Elºª “ªº“! hªh'l'lª' :* TAGU$,—em L') de novembro para Pernambuco, Ba lºl 
ª'“ casas parttcularese por d'_ª"' lda Rio de Janeiro. Montevideu & Rumos-Ayres. t? 
nulo preço, para exame de NIS-º ,) ELB'E. .Em 23 de' nowmbru para 5. Viamao, l'enam- ti 

tracção primaria. (elementar e ..,-l baco, Maceio, Baum, m o do .luuoiro, santos, Montevideu 

cpmplemonlar). ' ªlª Buenos—Ayres. __ — ªº 

Pªrª inlormaçõoâ, "já . da. ”' hesitam—se [me geirm com tr'iªzbrmln para muitoº out 05 W 
' '. ºl ' ;“ a 4 . .  ª . , | . - . , 

Sºnhº“ dª Gata " '  ' “  ª ó g —  (! portos.—Pora [mais esclarecimento.— dirijir à norma Central no º 
.Gmlttarãªs. “ Porto, rua dos luglezes, 23f  aos agontós Gullhex'rne C* o 

. , _ _ &, Tait. & C.“ ou as diner-entos coms; mulaucis em todos as 0- 
: rlucipa = cidades e villas. _ 

“gªªrª José Amªm ' 3 [) Uaco Correspondçate afasta cidade, '.uiz. lose Gonçalgea U 
. - Basto.—Lar o de S. sebastião. .? . . _:_ v. 
“ ' f“ _ lªlªlª) ”89383593 Et-rliº . c e ,u— $$$$Wº 

D.Malla Posta para 

, 'n » . « ' J zt. romio prtnºlpali A v 
um». mais 

..I'u'l 'umln 
.ll .. .os 300,00“ 

: "4 ';."zum' [alerta de dinlu't'ra de 

notado, 
i l lr-tw. 

fremlo: 300,000 Mª ' 
| Ganho de & 20»,q » ' 
2 & nnlms uluà ltlUJltto | 
I úílltlti) Ill“ à lll) "UU . 

. |  º n :'t 80.000 : 
2 Uaitltosde à . 70.000 : 
l bainlm dª a (311.000 » 
2 Ganhos do it 50.000 ' 
| Ganho de à actuou : 
ªi Ganhomle a 20.000 : 
' Ganhos de à “5.000 » 

no soptrma a M. 200.000, e 
[| J!, 500,1)00. 

. Pa ';. um bzlheto original, o outeiro, 
para meio lullmta original 
Para um quarto do bilhete original 
Estes bilhetes garantidos pelo Alto 

god» terminam :. rifa,rada um dos 
la ullif'lal da extração som quo soja 

Armas do Estado musa-ão assim as 
as 7 classizs. 

toda cautela & discripção. 
839” Para ordenar bilhetes. 

otra sobre Londres. 

com toil confiança d'aqui um diauto 

Banqueiro o Catuliísla em 

Basto 
Anastacio José Porcira. (la 

citlatlu (lo Gulin nºites. afronta- 
tanto da conduta] : (las nulla,— 
du cort-viu t'llllªl' esta cidade. e a 
votação do caminho do fanu. 
:lonmlcla quo- desde o l .“, de 
novwnbi'o do cun-ento anno" & o 
cruzam-gado da condução das 
mallas doem—ruin outro. Guima- 
rfws, Fafe. Gubvçoiras uCelui-i— 

FURTUNA 
Convite para tentar a fortuna, 

dv :i'tm 'n'yo na qm! ha de! 
"». '. ) “$ -; U ª)I'ªí 'I'QSª *:. 50,450 DIARCOS 

559 aqui os prulnine deita vaotqjosissima Loteria ent—dinhotro d 
a qual conforme aopiano milª“ um não , mais de 100.000 

0 pl'0.ui0 principal no caso mais afortunado & 
Dlauºcos 500,0 00. _ na ,.N _ , 

D;tos premios haja o que houver. 
temro do prazo de palmos mcª-arºs em 7 elas.—zes. 

0 [N'Pmltt principal da primrira clama importa M. 50.000. indi 
.,acroscantamlu na somloda classe a 160.000. na terceira a M. 70.000 

na morta a M. 80.04)", na quinta ã M. 90.000, na sesta ;: M.!UOOUUZ 
junto com o premio casal do M. 300.000. 

0 preço para o primeiro sortido que conforme ao edital 
ª . 

tiilddasúonh com _o plano original mando oo 
.mnlu «listamos que sejam contra remessa do 

ttoxnotto do antemão o gratuitamente as pautas que previstas (las 

' _ O' bo'gaúgoritoo'i entregador; respectivos qafnôões se Manolo po 
mim sem hitoiºposição de ninguem sem a mais minima demora e sob 

uma. asulgnacâo postal 

ou bem se provalozn acarta reuommundada 

wº Atlandido que vai ªPPººxlmªªdº'ªª " sorteio. 

e cada dia. endereçar-se até 
30  de Outubro p. v. a 

Samuel Hockscher sem., (5 

— 

Os premios 
são Ítllitllçªdos 

pelo 
Alto Governo 

mu "_" 

contado a/Tiançado pelo Esta 
u/or-so em todo caso 

l 

3 6  » zl 5.000 : 
HUB ! 51 3.000 o 
2234 » a 2.000 : 
5512 ' . !! l,000 » 
[818 a » à 3110 ) 
4536) G do à 300. 200. 150 M. 
81720 Ganh. da a Hii Marc . 

| 79h) 6 de :l Iºl. IUO, M. M. 
3850 6 . 0 6  à67.  #0, 20 M. 
|Tutaliflaile: 50,500 Ganhos. 

devem repartir—se por sorteios 

Marcos Buu Mlll'als MOD R., 
| J 0.700 » 

: lll, 0,350 » 

Governo (não são promessas pro- 
para todos lugares os por 
valor porto adiantado. Lo— 

participantes receberá de mim & lis 
prvi-iso requaroI—a. 

quantias como a repartição sobr 

queirão utilizar 

que encerre o importe e 

queim- 
/ 

_ —— 125 

HAMBURGO (Alemanha). 
pasmgvíro l à  killugramvm :: 
o vxcedvnlo para Fafe IU reiso 
killo,para o Aron, Fvl'mll. Calo- 
rico o Monteiro 20 I'l'lS. 

Os i-suriptorios sao os se- , 
guiou—s.: Em Gui'narãos onu“; r -- 
c..-isa «lu snr. João Manoel do ' 
Milto. no Toural; eu] Fafe, na 
hospedaria Val d'l'latovâo; No 
Arco em caiu do snr. Bonjo- 
miu da Milgalhãc'S; rm Mosh-í- 

co de Basto. 
Previne pms, os seus amt- 

gos & freguezes que o 86?l 
do passagulros sera cumprido 
com pontualidade como éalo seu 
costumo. sendo auxnliadn n'estª 
emprou polo sur. José _d'Alnu-l- 
da, alqu lador il'estu eldado. 

Os preços são os segnites : do 
Guiinarãas a Fala e vice-versa no 

: ao Aron » dentro Sol) 
! , )  | fôra BUG 

: Mosteiro . dentro mou 
. » » fôra 800 
' Fermi] . dentro sou 
» . : fôra 700 
: Celorico ' : dentro 1000 
' l ! fora 800 

ro. ein casa do snr. Anlunío , ..,r 
Joaquim Pct'FÍI'u; Em Fei-mil " “ '  
om U"lxll'l('ll em ca.—m da snr, 
Doulingos Borges- da Silvm ,q' 

o Hoaamo 11; o SEGUINTE : . . 
Do Guimarães para Fata * .“37 

Arco, « Mush-im ao meio dia. ª: 
De Guimarães "para Fafe, ' -, 

Arco (' Cªlorico e Fermi! 9 hq.- k; 
ras da noite; . . 

Do Mosteiro para Guima- 
rães ás 8 da noite. do Arco xls 
U e meia da noite. .; 

De Caloricu para Guima-.* " - 
nºzes ás 7 e meia horas da nái— 
t e .  ª ' 

Guimarães, 23 d'ontubróh 

. .; ' vw 
Anastacw José PMW-ªf - 

Bagagem concedida a cada (g.-iza)” “ 
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G U I M ARAE-S 

. ª —  

OSCILANTE, que esta, compánhlâ tem a venda 

As suas gl'undes vantagens são: 
Braço muito elevado. 

lançadeira que leva um carrinho de tlgodão. 
Não precisa encher canella nen) enfiar & lnnçpdeírn . ' - 

A agulhn é sempre ajustavel 
Di dois mil pontos n'um minuto! 

Levíssimas no trabalho e silenciosos sem egunl 
Peslmuto º mªis perfeito e mais elastico. tanto em eambraia como 

nos tecidos mais russos 
Nãº quebra as agulhas, nem corta a Fazenda: todo o seu mnchinísrm é ajustavel e com o neo e 

e os annos está a mlachin sempre perfeita 

GA BANTIDA SEM LIMITES ' 

Ao alcance de todas as fonema. Vende—se a prestações de 500 REIS SEÉANAES, 
seni prestação de entrada, e a dinheiro com grande desconlo. 

A que tem obtido em todos as exposições os primeiros premios, e ainda na ultima 
exposição de Amarerdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superlnr & 

madame d'uiro. 

“ , INGER Vendeu não no anno de 1884 a enorme quantidade dp 6205382 machina-s! devido istoá 
& » sua grande aceitação, supplanlando assim todos Os outms sysm modernos, que já 
“" mais poderão competir com :: machina SPNGER. 

SÉNÉEÉ 
Não tem rival debaixo de npnhum conceito, attentando & verdade 

dªestas palavras mais SEIS MILHUES de machinaa saidas das suas fabri- 
eas. 

OE namo gratis em. casado comprador, e concertos gratis por todo 
tempo. 
Vendem-ne agulhas,:algodões, torcemos o oleo &. preços bat-adesi- 

' -a' sua G M M “  ] 

ACONTECIMENTO 'LITTERARIO 

A. _ O B R A 
numca por uma zon 

TRADUCÇÃO DE 

MANOEL Mª Bªhamas-« 
Um volume de mais. de 500 amas raç-o - - voo rela ? ' ºp 

. 

A DERA (: considerada como um dos nmanoes mais nomeia 
do eminente esoriptor banner:. e assim se “explica, o extraordinaria 
sneeeeeooue está tendo em França. Entre os persona eus do efi— 
treoho, magnifico quadro da vida literaria e artistica e Pariz. &- 
gura o proprio author com nome de Pedro Sandoz. 

A' VENDA NAS PBIDÇCIPAES LIVRARIAS DO P.AIZ 

_:_VICTOR HUGO 

' r 
|| . 
I 

' :  - r  . - -  , -  
+ 'a: 

" & 

. . . , 
' 4 . . '  _ . .“! . _ . ) , L .  

"e“ _ ? ã .  ,-?º ª ªªsgªãªª 
' "ªesgLENDmA EDIÇÃO PORTUENSE' 

_. . 

Preço da alicia-natura 

A abro constªrá de 5 volumes ou 60 fascículos em L' 
illnelrada com 500 GRAVURAS. distribuida em funcionols sema- 
naes de 32 paginas ao preço de 100 mismafos no acto de entrega Para as províncias e preço do fascieu o é o mesm'o'que no 
Porto, franca de porte. sendo a assignatnm paga adiantada e na, 
importancia de 5 fascículos. 

A casa editºra garante a todos os indivíduos 
rem assignaturas, :: remuneração da 20 p. e. 

Toda : correspondencin deve ser dirigida ã LIVRARIA Cl. 

que angel-ia. 

ªº" DEPOSITOS EM roms AS CAPITAES nos ms'rmcros DE PORTUGAL VILISAÇÃO de Edunªdo da Costa Sontag, editor, rua de Souto 
lldefonso.4 e 9 —Porto. - , 


